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ESP©ZPNDE Ml 

ESTE UIRCULO 
Segundo referem al-

guns jornaes da capi-
tal, será proposto can-

didato governamental 
por este circulo, r:ron-
senhor Manoel Augus-
to dos Santos Megas, 
prior dos Martyres em 
Lisboa, e deputado na 
legislatura anterior. 
A ser verdade, não 

podtJmos duvidar -que, 
Espozende, està con-
deinnado a viver esta-
cionario, desde o mo-
mento em que eleja um 
representante adverso 
e ignoto ao seu povo. 

Monsenhor Santos 
Viegas, como nosso re-
presentante em côrAs, 
não nos é util para coi-
sa alguma, porque é in-
di[ferente e estranho ás 
necessidades deste con-
celho: (provou exliu-

FOLHET1IV 

('1) 
MATERIAES 

PARA A ARCEIEOLOGIA 
da comarca de 
BARCELLOS 

(Continuado do n.° S) 

0 monte da Saia, na fre-
guezia das Carvalhas, apresen-
ta vestigios duma povoação im-
portsnte. 

Quando as escavaMps da 
Citauia fizeram abnwa bulha, e 
aunava em averiguações se o 
nume de Citania era prop lo 
ou appela:ivo, as reinas da Saia 
vieram fazer concorrencia a va-
rias outras, que se julgavam 
cota, direito á(laella denúmina-
ç5a. 

T n fignei rim ponto desenn-
fiaAo da legAimidade desta pre-
trnt;ão, gt,ando, a0 visitar o 
manto, perguntando pelo camV 
Tilio ! naiS direito para a Lita-

nia ate; visinhos dos lugarejos 
pro.`iln S d'Ab. os via Nhareui-
s% Corno se lhes pprgnnia-se 

par Qwms, ou per Troia; mas 

berantemenle na legjs-
latura anterior esta nos-
sa r)sserção.) 

T«er• encºmios, ou 
curvar o dorso respei-
tosamente em ras . das 
cotltuinefias perante S. 

Ex.a se tiver a amabi-
lidade de Bisar este inal-
f•adado concelho, n<-w; 
porque a isso se oppõe,  
a irritação de une povo 
subjugado e immerso 
no esquecimento. 

Não pertencemos ao 
brioso e patriotico gru-
po de 30 de março de 
1890; não é da nossa 
côr, nem da grossa di-
gnidade, erguer CAINTo-
cHão como verdadeiros 
patriotas, a quem, irri-
soriamente, adormece 
sobre as bancadas de 
S. Bento no sorte do gor-
gear de papagaios de 
pena verde. 

Espozende, ainda 
tem filhos dignos de re-
presentar este conce-
lho, ainda tem filhos 
que podem pugnar pe-

mas tarde uma senhora tia ca-
sa das Carvalhas, já a entrar 
pelos oitenta aniles, ' cnnfirmon 
guie sempre ouvira [raiar as 
guinas da Saia Belo ❑oure de 
Cítania. 

lia mais razões a favor, dn 
que contra, para acreditar qne 
este nome é um appeliativo; mas 
o qne significa ciAl 0 ser. A-
dolfo Coelho, com appian;o tio 
redactor da llI:N-:E CELToL[:, 
esenrraNn fadwaute os ama-
dores, qno esquiAiluhavani rum 
[nais enlbtlsiasiiio, que scieti-

cia. a esmulowa da palavra 
mysterio`a. A criti,,a, porem. 
Contentei-se COm 0 seu lacil 

triumpho, e não deli a rlt•cifra-
ção do cui•rla, c•!r ta n ; °a te [for 
Ibe faltareis [ lados segnna para 
uma interpretaç o scietTcHo. 

M, entanto, na jÁMo alo 
ser. virchov., a consa é AOL 
áCitMuá e Gritas—AZ [gele--
teni todos os • isos de ser uma 
e a mesma palavra, mas ris phi-
MUiTos não estão lwr imna. 

l'r Amo tia Gnamia (tiU-

z$ ha uw 1úgar, .Láuiadu 

fo seu engrzlndecltnenttV 
Espozr,tide, carece de 
mi., t epresent;Iate ener-
rrrco, de um liolnem flue 
liil 0, tle p('la Sli.l cattSti. 

1't•rtantri, n•ïo pode-
mos deixar ele repeffir 
a cmíldid,llura de mon-
senhor :atitos Viegas, 
flor ser uni deulasiado 
absurdo. 

lulas... onde esta-
rão os pathotas Mire em 
novembro cie 1300 H-
zrani reclames, annun-

ciando a candidatura d) 
nosso mais devotado 
protector o siir. barão 
d•Lslt,lzerlde? 

Onde esiario os que 
se disiarn patriolas e 
amigos d'esla terra? 

Lm vão os procura-
mos! 

Espozende, terra ol-
vidada julga lutr•iotas (lu 
mom('rito, ctltece de 
gUem o represen1w; e a 
lifis, SÓ a nós, inctim-
be eleger gtium nos cou-
V01111a. 

Posto isto, julgamos 

(lanes e a povoação actual teve 
seni duvida o seu pt itnmrn as-
sento o•lsui Ca,ti o, que Ilie fi-
ra sol"ancmro. E' dShi +pie 
ela Ir~ toinhiu o nome que 
hoje conserva`.' So Uvidanes não 
e um ailledivu, e parece que 

que não, podendo allirtnar-se 
que o n é um abrandamento 
d'um T [riais ariugo, CiAlanes 
está Itir Givitrines, e vae-se ap- 
liroxin;ando dr, Citaria. A sr:-
pruximaçãa rnas estreita sarja, 
a em t, ArIies se desse a 
Coi.lraeção TW se den em Chw 
Jade (ie C:ici(ladI, porytle eu-
[ao teriilinos Cuetanes. 

Sla corno for, tico ha ra-
z 10 alç uma lura assevera, co-
uto f;iz e,, sair. Ck-wt'[1CCY', iia(li.i 

em falsas WMgões pertu-
sumas que todos as nossas 
ganias são chamarins GtaIM. 
Em l'orut_gal eu não conheço 
senão gwDo Otanias, W23 Uri 

IMUWS dnvido"& ria tx,li 4 

nana. Tudo so, que wwas "s-

Miutas augmenwni alho. P« 

CiUquauto li0atewan10-àus colei 

CJtJs. 

culnprjr 11',21 dever. 

por tlrn nosso .mi-
gro e distineio filho (Vos-
ta tetra, foi-nos envia-

do o arti-o que ern se-
guida ptiblicamos, e que 
Se I,CÊwe ás proximas 
eleições e ao nosso re-
presentarite em côrtes. 

IT sempre com a 
maxima satisfação, que 
damos publicidade a es-
criptos que tenham por 
norma levantar um bra-
do patriotico, em bene-
ficjo d'esta desprotegi-
da terra. 

0 seu- auctor, tem 'cl 

sua disposição as cofunl-
nas do nosso modesto 
sernanario; e dizemos 
isto, porque sempre re-
eonheceinos em sua Lx.a 
trai entranhado alvor 
Ivurio pelei terra que 
lhe serviu de berço. Ou-
tro talito, porém, não 
acolítece cone outros quo 
se inostram muito af-
feiçoados, e que afinai, 
os soas mais ardenles 

Vis Mar è o nome de 
Cidialles: tão vul,gir que elle 
á., vezes eslti rela, indo am gtlai-
quer h~ de malte, onde pro-
vaveirnente nubarrm as uitimas 
casas da povoação, que teve 

seus dias de {gloria numa cabe-
ça prineo distante. 

En já disse que as nossas 
poMaçnes pro-iamauas Icem 
put co que, descrever. 

,Na graude maioria d'ellas a 
pedra das cansirur..çifes e das 
nit:raEms está fulo nas tãpa(l..s 
e nas c~ ilos arredores. A-

pPitas eSaaparam e3 aburcUL 

que e tempo sa f warragnn de 
cobrir etitn ( tuia É~Sa erwta 

de detritos vYccLW4 de SnJí4U 

tine os olst•rvailurvs. pouco at-
WS a esttrs vi Aias F:rcheulo-
l;i rnnii,is veies 
:a aCt'e(,ilar yw aa 1m3 a passear 
tia arca dSma antiga Wladeie 

q1M valeu !,vez tMAO COMO a 

1 IJA d ila ; inw sue tios. 
Só 0 3450 e a caMida po-

dem ilesenoanar estes ilieixiju. 

IUi, d iu)i' 8 deSGt:iiCl't0 aâS•iS 

it l•tl•l iU• ta i,iiìS LI`dtfiJJi,JU, ,•üC 

n 

desejos, eram acabar 
coai o pouco que pos-
suinaos. 
0 nosso jornal foi 

crendo para defender 
os interesses deste cºn-
cellio, e para pugnar 
pelo engrandecimento 
d'esta terra; e, n'esta 
missão, que julgamos 
honrosa e patriotica, le-
vantaremos sempre o 
nosso brado, pequeno 
mas effusivo, embora 
tenhamos de arrostar 
cote as diftïculdades quo 
se nos deparem. Sonos 
pequenos, é verdade, 
nias não creamos este 
jornal com a vaidosa 
intenção de ganharmos 
importancia que não te-
moS, hera tampouco as-
piramos a despachos 
que não podemos ad-
quirir. 
0 nosso fim, é, fa-

zer progredir este tor-
rão que arpamos, e não 
dejaar• extinguir-lhe a 
pouca pouca luz que 
possue cota a publica-

nos faz rir a nóg e meditar os 
estrangeiros que a contemplam. 

Por emgrianm ao monte da 
Saia apenas chefiou o alvião dos 
sonhadores de thesouros e, se-
gundo me juraram, o dos em-
preiteiros do cantinho de ferro 
do Minho. Estes tiveram olhos 
para descobrir os alicoices da 
muralha, mal encobertos no ta-
ludo da explanada, o ainda pe-
deram atirar para os aterros da 
linha uma bva porçào de me-
tros de parede, que reguiava 
por rins solte palmes d'altein. 
Quasi toda a parte do poeuto 
14 saqueada. 

Na eucosta d0 monte lia 
ainda (IOus nlonarnentus, de que 
vou ocenpar-me. 

Uni d'elles é urna gratule 
lato eariegada iAscHIdurs.y. 
Quilo 1!iedranitiam M rÁMQ5 

(P~2 4M5 e as COv11;1::6 (t s-

SETTRS D(M FRA`CEZrS). Incião 

vulgares entro nó& gasta, ondu 

a,1pr,•eed a maior o SwAvnw,— 
o [lar, é muno mas raro. 

{.,(I:itlfl i.l f• 
1''. .iíurlí•a• Scci•rraerih2. 
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0 POVO F.SPOZENDENSE 
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ç'10 de tim jornal 8110.; 
aAvogue os seus 111tc-
I'eSSes. 

Os dec enerados fi-
ilioS, OS 11110t1SClt?nt.es, 

elll'titVeCi•iÁ1-Si, peralite 

a nassa 11't•ojada ten-
tativa.,A ItIZ da itnpreiI-
sa, ceei-eis e entorpo-
Ce-os. Que tenham pa-
cieraci•i. 

Tamis o patrioiico ir-
ii{r(• do nosso querido 
t-t 1111 • 0: 

Snr, Redactor. 

V(,jo no soa jornal de 17 
rio corrente tinas locaes, (Iue, 
copio bon) li,lio Justa terra" o-

brigarri-tifo a flzrr aos leit{ires 
dest(; coiiceiho aigutuas obsur-
vaçÔos. 

A noni(,aç-an do snr. Con-
selheiro Novaes para advogado 
(1(,s canrinlios ( ie ferro. liga-se 
p•f G•itaul(!i!e r,(m a indicação 
de Monsenhor Viegas"para de-
putado por este circulo. Quer 
isto ilizer que lia combinação 
ministerial, .te cujo accordo se-
rá eleito á voiltiïde do governo 
o candidato regenerador. 

,A sangre frio e com a se-
renidade prol ria para discutir 
assnriiPtos ('esta ordem, per-
gunto eu: está o povo d'esta ter-
ra disposto a acceitar de bra-
ços cruzados imposições desta 
natureza? .. . 

Como é que se dispõe as-
sim da vontade dos eleitores, 
alando-lhes um deputado filho 
de machiavellicas negociações? 

Se monseàlior Santos Vie-
gas, cuja respeitabilidade sacer-
dotal acato; fosse alem de mil 
tribuno um parlamentar distin-
to, coniprehende-se que o poso 
de Espozende esquecesse o 
pouco caso que el!ô no parla., 
mento tem feito do concelho 
e se ufanasse de ter no parla-
rneuto um representante que tì-
zesse levantar bem alto o nu- 
toe portuguez. 

Mas monsenhor Santos Vie-
gas, alem de sei' muito bo apes-
soa, quaes são as qualidades 
que o recommendam? 

_Quaes os serviços qne tem 
prestado a esta terra; aonde a 
sua voz aacthorisada se ersueu 
para fallar (leste crincelho ou 
mesmo 1111,5 aventar urna ideia 
ruiu restil!ado fosse para bem 
geral (u paiz? 

illonseohor Viegas a não ser 
fim bom pasta' das suas ove. 
lhas dos martyi'cs, para este 
CUDcelhº, politicarneflte, vale me-
nos que qualquer lavrador de 
Vilia Chã ou das )farinhas. 

Po,r, dois inotívos os eleito- , 
Cores d'este concelho não de 
vem votar em monsenhor Vie-
gas. Primeiro:—porgne não de-
vem acceitar imposições do ;v)-
verno e devem levar à nitra o 
seu voto a individu11s que cr.-
nheç.(m e qno saibam o que vA'-
leni. EM segando lugar:—reli-
giosarnente,è im peccado tnnrta) 
ir desviar ria freguezia dos Mar 
tyres (de Lisboa) um, homem 
que essencialmente nasceu pa-
ra pastor de soas parochiauos. 

Com a sinceridade (tifo tio 
carecterisa, outra coisa tenha de 
dizer aos snrs. eleitores: — não 
se preoccnpeln cow olefçúes. A 

patria tarifo lucra em ter parla-
mento chino em o não ter. [ Ia 
Urna liorç5o de anuns qae as e.a-
maras se abrem por ulr;ra for-
mabdad,). 0 afino passado assis-
ti a quasi todas as sessões do 
parlamento e posso garantir aos 
siirs. eloitores que os deputa-
iloS nao isS!stein ás Sessões. 

Em Lisboa - não lia nada se-
rio: os dleiniados que vós ele-
geis vão ahi para passear e go-
sar a capital no biTerno. Abre-
%e trecho desmoralisados e des-
Inoralisando-se nos corredores 
da Camara, tornam-se fins ho-
mens de palha (] fie só se mu-
vem ao sopro do governo. 

Os chamados progressistas 
e regeneradores, não são mais 
do que uma aggrew,ação de a-
'migos que mofiopolis•rn os em-
pregos publicos, 

Para enganar os papalvos 
fingem se adversarios politi-
cus e deWadiam-se nas foit,as, 
nas eleições, e no parlamen-
to, filas fios corredores rias c.,-
rnaras são todos uns—lodos a-
tnious1 

\ada lia de serio em Lis-
boa. Os deputados esperara ás 
portas dos ministerios os . mi-
nistros, e, a troco dos favores 
que lhos pedem recebem ins-
tru _çWs do que hão de fazer 
110 pa!'leíllentO! 

E' assitn,eleitores, que se il-
luden) os pobi es contribuintes! 

0s jornalistas de Lisboa a. 
lem de Progressistas e regene-
radores são ao mesmo tempo 
empregados publicos, deputados' 
e pares do reino. Escrevem 
nos jornaes, não de aecordo com 
as suas consciencias, mas ob-
deceudo ao estomago e aos seus 
interesses. 

0 theatro mais comico da 
capital é o de S. BENTO, comi-
co para elles deputados e pa-
lhaços d'agnelle circo, porque 
o patriota que assistir àgfielias 
nEPRF,SE: T,Içõ ,S sae tio lá, não 
eorn o sorriso nos labios, mas 
eorn as lagrimas tios olhos. 

0 Paiz che000u á desmorali-
sação e ao estado de falleucia 
em que o vedes, porque oa go- 
reinos -•ó pensam em eleições. 

Não ide á urna! aldeão, pes-
cador, irjbres diabos; ffcae era 
casa, e assim presiaes um gran-
de; serviço á pateia e aos vossos 
interesses. 

D,-ixae monsenhor, Santos 
ti'iegas entregue ás suas mis-
Sas... e vós tratae dos vossos 
neaocios.. . 

20—Setembro- 4592. 

N © 21=24.RIr) 

••n•&.ii!tn•aad>m>r es • as€1>Re!xaefti 

Acabaram os arbitl,a(i0res 
indiciaes criados PPIo decreto de 
29 de julho _ de 1886, e fui res-
tabelecida quanto a louvados 
Peritos e arbitradores a legisla-
ção anterior. 

Assim ficam centenares de 
cidadãos viotent.tiliente esh!t_ 
Ihados dos seus 10ë ares, de ( 1110 
tinham 11)V direitos de mercê, 
e eia tine estavam,portanto, de-
vidamente encaitados. 

Não nos dirão qne econo. 
mia residia ('esta medida? Pri-
vação (te receita vemos que 
ha, e grande, para o estado. 
Nem direitos (to merco, nertt 
emolumentos e solto dos encar-
tos, uèm coutlibuição iu(.lus iai. i 

filas isso não calculou o gover-
no. 

UIU patriodi 

Foram-nos relatadas por 
pesQóa (Ia mossa conflançi as 
rahUjiì es de uru baby irrepre-
hensivel e bastante telhado, 
que bera precisa de amas pal-
niatnadasn,has. Esta criança, te-
ve a inquahticave) ousadia de 
querer mostrar-se saliente, ex-
hibindo a sua grolesca « serve» 
'11'flima audariosa façanha, que, 
alternos os seus generosos sen-
timentos, fica ao oivel da sua 
mieroseopie..a individualidade. 

Para creanças, teulos a ama-
bilidade de lhes ofTerecer fins 
bolinhos « doces»; para garotos, 
temos uni chicote para lhe en-
sanfrnentar o bestunto. 'fome 

o recado por enten(lizlo. 

V>eIxe 
Terra sido abundante nes-

tes (lí"s a colheita do peixe fei-
ta pelos pescadores daqui, e 
da Povoa de Varzim. 

Navio ¢fia costa 

Devido ao mau estado do 
nosso porta maritimo; o na oc. 
casião em que sahia a nossa 
barra,'foi bater na costa, ao sul 
do cabedello, o hiate « Macha-
do Nos o» recentemente cons-
truido a S estaleiros de Fão. 
Depois de grandes sacrificios, 
conseguiram safai-o e conduzi)-0 
ao logar do ancoradouro, afim 
de se lhe repararem as avarias. 

MarinnheIro afogado 

Na occasião em que saltava 
de bordo do hiate «)) achado No-
vo» a um pequenino bote, afim 
de ir buscar um ontro ma-
rinheiro que se achava no pare-
dão da nossa barra, ao desviar 
o bote do navio, cahiu ao rio, 
afògando-se,urn pobre rapaz do 
19 anrios de idade, filho do sr. 
José Joaquim da Silva, de Fão. 
Foram baldados todos os es-
forços empresados para o sal-
vai'. 

Até hontem, não constou que 
apparecesse o cadaver do iufe-
liz moço. 

ta _ 

Wíttrndfar Illlaastre 

Acompanhado de sua Ex ma 
esposa a snr." Condessa de Lin-
doso e de toda a illustre fami-
ha, vimus na quinta feira ulti-
ura hospedado èrn casa do seu 
futuro genro e nosso particular 
anoso, sor. dr. José Villas Bóis, 
o Ex.— Sur Coode de Lindoso, 
de Guimarães. Os illtastres hos-
pedes, partiram no mesmo dia 
para a- Povoa ale Varzin, onde 
fazem uso de banhos do fitar, 
acoliipanhados do nosso amigo. 

--

%'r0Voa,•a 

No Passado domingò pai-
rou sobre esta villa uma furte 
trovoada. Felizmente, uã0 cons-
ta que fizesse estragos. Causou 
apenas, niuitos sustos. 

Incidente 

No sabbad0 dà semana pe-
n11 tisna, Preser!ceou a visinha 
freguezia de Fão ,,h larneuta-
vel desastre. Na occas ão 
ilue se procedia á suspensão rio 
uwa grande pedra, usta resra-

lou sobre um operario, esma-
gando-lhe horrivelmente ema 
perna. Fora-lho ministrados 
os primeiros curativos, na pitar-
macia Valle. 

Nauto Antonio 4510 Iúonte 

fjealisa-se hoje na fregne-
zia de Palmeira rio Faro, deste 
concelho, coai muito expleudor 
e fazimento, a festividade do 
Santo Antonio do ìiloute. 

fM,'. VIll:as Boas 

Esteve entre nós, seruiniio 
para o Porto, o sor. dr. Manoel 
Gonçalves Ferreira Villas Bóas 
e ex.°" esposa. 

0 espirito de saatas ea-
ecHernel.as 

Nom3 reunião.—X —Meus 
senhores: A' hora ... á hora era 
que... quando bebo este calix 
de achampagne», lembra-me 
sempre tini ditinho que a rai-
nha avó me dizia, giiau(fo o roeu 
pai apanhava as batatas da quin-
ta. E embora conitudo não obs-
tante, eu fui sempre um rapaz 
pfichado das iucospias, assim a 
modos de ser -,raìi(lo no meio 
d'estes pobres« inracionaes, .. . 
(uma gargalhada por traz d'um 
reposteiro). 

Os seus admiradores.—Bra-
vo, bravo! venha de lá esse a-
braço seu maganão.. . 

X—(tio tom qun lhe e pe-
enliar)—Mi não tnáchuquem. Mi 
dèxem sóeégá. Não procurem. 
São uuicos. 

ó costa, apita?!... 

Na segunda feira, depois 
de se trocarem um sem nume-
ro de palavrões e as obscenida-
des do costume, houve grossa 
pancadaria no caes desta villa, 
entre Carias regateiras do pei-
xe, a ponto de haver alguns fe-
rimentos e arremossarem o pei-
xe à dóca e ao rio. 

Não appareceu ali nem um 
unico ofircial de diligencias, ca-
bo d'ordens, ou zelador, que 
maotesse a ordem e fizesse ca-
lar aquellas dePravadissimas lín-
buas. Perguntem ao snr,. ze-
ladores, e ofÏiciaes, se no fim do 
mez não vão a casa do Ltosou-
reiro da Cantara... 

Não nos admiramos, porém, 
que não- haja policia; porque, 
terra som afithoridades.. . 

Vae apitando mais um pou-
co, ó Costa?!... 

Dai1aago 

Olá, compadre!?... então 
que lia de nuca? Nada, nada. 
Diga-me cá ama coisa; ci>nipa-
dr0 Anac!eto?1 Ditas, se gnizer. 
Offile existirá o foral desta vil-
la? 0 fora! ( ia viria... deve e- _ 
xistir na bil,iiotheca da Cama-
ra!?... Na(ïa, 1150 existe. Não 
existe! Porgos? Eu lho digo: á 
dias foi à nossa ca fnara o snr. 
Gonçalves Vianna, aquelle snr. 
qua é Profrssnr da escola indus-
trial de Aleniquer, e pediu o tal 
furai. E eutã,7 Então... res-
lur,deram-lhe quo não existia na 
bibhutheca?! ... ora essa! 

E" isto qne IliO digo. Corno 
diabo pó,le ser isso?•L ão sri. 
Wjo isto. )fera, bera! ... Adeu-
WinhO compadre. Até 10•o coni-
Padri, A(r1(1Hto; 1150 se esgarça 
de dar visitas á cuiiiadi-e) uuviu7 

o naaoraolºolto ela fraoeta 

Pedimos ao snr. tiresidenta 
da Camara, que mande fazer 
executa o art.° 41.° e j do co-
digo do posturas ntuuicipaes, 
na parte qne diz respeito aos 
regatões ou regateiras. A com-
pra de frilcta e genoros dê pri-
meira necessidade, por atacado, 
faz-se fóra da vill i. quando os 
vendeãores ou vende(lairas se 
dirigem ao mercado; quando é 
expr,ssarrtente proitibido sul► 
imita do 21, 000 reis, realisar 
compras por atacado antes rias 
10 horas da manhã nos mezes 
dr. Maio e Setembro, e do meio 
(lia nos mezes de Outubro a 
Abril: de forma que, inhíbem a 
particular de realisar as suas 
cumpras. 

Cremos que o sr. presiden-
te attendevá ao nosso pe(lido; 
e, nem outra cnttsa esporamos, 
altento a sua eucraica activida-
de. 

o eumu.lo dzt sul -dez 

Parece ilicf ivel, que o3 nos-
sos zoladores não ouçam a chia-
da infernal dos carros que pas-
sam nesta villa. N'um dia da 
semana niiima, desolo as 6 ho-
ras ás 8 da manhã, pa+saram 
aqui 5 carros, ein rumos direr-
sos, fazendo uma chiada ensur-
decedora. Perguntarnos: o ar-
tigo 70 do codigo de posturas 
foi revogado? 

Mais um bocadinho de zelo, 
snr. zeladores .. . 

lf 
>IJ~e nós 

Acompanhado de S. E%."à 
esposa, esteve nesta villa, hos-
pedado em casa do seu primo e 
nosso arraigo snr. José Caadido 
da Silva Ramalho, o snr. Do-
miogos Gomes da Silva Barbo-
za, habil e conceituado pharma-
ceutico da Povoa de Varzim. 

Circula para ahi o baat0 de 
que vae ser supprimido e subsi-
dio que os deputados recebeu 
emquanto as caumaras estão aber-
tas, 

Como era de prevêr, o bo-
ato levantou as mais altas in-
dignações, os mais vehementes 
protestos da parte d'agnallesqus 
toem certa ou provavel a sua en-
trada no parlamento e qu.i, a 
realisar-se o qne por enquanto 
corre corno simples versão,lïca-
riaui n'uma platonica e desiuteres 
sada posição, que os seus in-
teresseiros instinetos lhes não 
deixam appetecer. 

Revoltados, aventam esto 
argomento: tA medida seria ai-
tameute ante-democratica por 
quanto tornaria exclusiva Pará 
os ricos, para os homens de for-
tuna, a entrada na (amara. 

Será assim, será.. )tas o 
o que tautbem é certo é q,ie á 
altanent,i fmmoral que o povo 
esteja pagando a algumas de-
z(saas (te crealtiras que se (li--
zenl rei)resentantes da vontade 
popular q,tando. como todos 
sabem, são sirnplesrncnte elei-
tos à custa de pequeninas trica3 
e do odiosas pressões; pa•,an-
do a cento e sessenta e oito d=•-
putados roja iaterferenci.1 nos 
neaucios publicos, é absoltita-
tne-llte inutil quando não é ob-
solutaineute prejudicial. 

Eu. 
(Do « Antonin `faria» d, 

de Sotenib— ,i,  



lum fei-ze tile az0ticias 

Já ternos o g',sto (le ver en-
tre nós, o nosso amigo e con-
ceituado pharuiaceutiro, sr. Josè 
Itamalho, que se tinha auzenta-
du para a cidade do Porto. 

Vimos n'esta villa na J. D fei-
ra ufania, o sor. João Arruei. 
da, erupregado nas obras publi- 
cas de Braga. 

Partiram para Caminha na 
2.' feira,as 1:x."'8' Snr.e' D. Jeu-
ny e D. Emma Cardoso. 

Regressou a esta villa no 
domingo ultimo, o nosso amigo 
sur. Antonio Narcizo Gomes do 
Souto, digno chefe da estação 
telearapho- postal . 

Já se acha entre nós, o snr. 
José Antonio Pereira Vilella, di-
gno tabellião deste julgado,que 
se tinha retirado em golo de 
ferias para a freguezia de La-
nhes concelho de Villa Verde. 

Chegaram a esta villa no 
sabbadu da semana pennitima a 

snr." D.Efigenia de Figuei-
redo Feio, habil e intelligento 
professora, ex." mãe , e irmã, 
D. Amelia de Fi;;ueiredo Feio. 

Esteve aqui nos uitimos dias 
da semana ultima, o snr. Henri-
que piaria da Cunlia Pinheiro, 
academico do lyceu de Viauna. 

Acha-se entro nós o nosso 
amuro sr. i1}anoel \unes Pereira, 
habil professor do collegio João 
de Deus, de Barcellos. 

0 nosso amigo veio acom-
panhado de sua ex.08 esposa e 
filhos. 

Multas 

Foram applicadas maltas 
pelo zelador-mór d'esta villa, 
pelos seguintes motivos: 

A João da Costa Terra, por 
pregar estacas no caes, damui. 
ficando-o. 

A Manoel Barboza Guerra, 
ídem. 

Ao mestre da lancha sva-
.mos com Deus», por pregar 
estacas no legar da amarração, 
damnificando o paredão. 

A Joaquim Fernandes Pa-
Insco, pela chiadeira do carro 
que fazia conduzir. A' nossa 
calhara, cumpre fazer executal-
as. 

(PARENTIIESIS) 
Na occasião em que o ze-

Iador applicou a multa a Joa-
quim Fernandes Patusco, este 
snr., teve a ousadia de o insul-
tar. 

Pedimos no snr. adminis-
trador que faça pôr os oflìciaes 
de diligencias no serviço activo 
dos seus deveres, para que se 
não deetn casos destes, que, 
além tio ollenderom os elni)re-
gados, deturpain a uiora!idade 
publica. 

Cedulas falsas 

Tèem cìrcula,ìo n'Psin con-
cPlbo, alnnmas ce(lulas fslsA.S da 
tzxa de •100 reis. Serão fabri-
cadas n'e.;ie concelho'> 

A' ailthoridade con)pelente, 
cumpre averiguar. 

IMU,measa :so rio 

Quaia!o largavam uui ferro 

) 

C PnVO E,,sPOZEi D1 E 7SS 

de 1301'110 d'nm hiato S11110 nn 
travado, foi ctispido ao rin o 
contramestre do mesmo navio. 
Felizineute, salvori-se. 

Cadlaver 
Jà appareceu proximer (13 

casa tio : Salva Vielas,,, o cada-
ver do infeliz moço que se afo-
pou á dias, e ao qual uns refe-
i imos em local no presente ❑ u-
mero do nosso jornal. 

r, -Mis hestn ciem err:º,d:a 

Com a denominação (lu « O-
ra bolam, lemos numa lumi-
naria qualquer quo dá pelo ti-
tulo (1e • 0 Villa do Colide , 
umas sandices quo bem pra 
vali] a Microscopica figura de 
um garoto d'nriia das frl,gurzias 
deste concelho, que dá peio 
nome da nossa eplgraphe. 

Em a. ìono da verdade, de-
vemos dizí;r que nunca monta-
mos uma tal azemola, nem talo-
pouco a nossa espora se ensan-
guentou nas suas mataduras; 
motivo que nos leva a crér que 
as suas larvadas asneiras são 
postas em pratica levado ilela 
(orne, ou pela fustigação que 
lhe cae sobre o corpo. 

Não nos incommoda, po-
rém, as suas aleivosias, neto 
as suas arrieiradas; trataremos 
simplesmente de lhe metter a 
cabeçada, e pol-o de parte. 

Por isso, aceeita là esta do 
grande Castilho, e que te sirva 
de exemplo: porque 

Quem nasceu para chufas s Chalaça 
ílem epol,è.-1, neul tragedia f.,ç.a; 
Que agnelle que nasce p'r:, ladrão, 
Seja ladrão de esn•ada e não juiz, 
Procurador, letrado, ou escrhbo: 
Que um bóde ae aso nleua a ser dar 

viz, 
Nem um burro a • academico», nem 

nem... 
Exemplos d'esie numero não tem. 

Ora, vê là que esta de 
.ï1'eui um burro a academico> 
está mesitio a calhar-te. Veste 
a camisa e deixa-to de faruG•s. 

1'á, vã... 

AO h ®azali•>Z!o 

Pela posta interna, foram-
nos enviados os seguintes ve,- 
sos, detticados ao uìais rudi-
mentar racional, que, se 
nos não fatia a inernoria, per-
tencem a Elpiuo tinnaerianse, 
celebre aucior do ti liyssope». 

Li l-u: 

És bonito, ésfecnn•io, és en,raçado, 
E em extr"ino das nluças c tbiç,,do: 
Só uma late falta em ti d, vi=o; 

Sabes do que patrta`l... dt, j,,izo. 

uma a11Marlal 

Sem yneitrulos deixar iin-
pune o léproso jumento e celebre 
courl).iflre tia besta c11.1 ad,,; 
cola u maior• enguihn estampa 
mos o bino tia bota im nionn-
meutal aliinaria, ir(aciunal he-
reditiria e ascororaso garoto 
(Ia parvalheil'a, enl ittItva ( los 
dados historicos f+lrnecl lU>, coli) 
rúspcito à autig:l . N ãt) 
nos valemos tia (! ó /1.i gt1B iv al)• 
piicaraui na romaria d,,s Nut,Vs-
sitla,fes; ruas, em recoilipensa 
d(; tão alevinta(los sei viços e 
para não te retaíharrl,ìs u tnil-
tiço a cilic0te, vae e,lx111r3nd0 0 o 
e•lom•ao c•;m a tal CoStnlu•+da 
l•ll)!'Ia;(1118 ü(lì,•1e••)pied:,!11(;i1tP„ 

vanu)s cr:lvau;In s u•p ) ra,n•, teu 
corpo t;hdio dt u)•ta lu:'a, ali 1 

mesmo ternpn que te lançamos 
o frr,io prendendo-te pelo ca-
bresto. 

Lnrra, pinoteia á vontade, 
qne não nos alcanças. Cum 
h:l•1ante mago3, condoidos tios 
teus olhos famintos, vamos en-
treter-le ate à seloana. Và; vae 
debican,lo: é de Rosabno a of-
ferla: 

Pr rlanle, mPn niIorma: -
N`,lo cinero guri o nniado veja esniu-

r•rer-le 

volt Com etl,'Ito Coniprrar-te tiro 

Inultio d'el'e, 

U qual o bojo ha- de mui bem en-

cber-le. 

l- to é até ver. Continha a-
zeul( la nojenta: pbo em prati-
ca as tais façclniras o proezas, 
e veras corno dás sorte tio cir-
co. 

1=•1ID1CTTLC )s 

1»111_ZE3Q 

Diz-se que o deputido 
atos nossos eleitol'es, 
será uru r1à pistores 

D o►elhas, reformado. 

E que o Afan'el das Aluais 
Ilomr(i) de gr,,lns' 11u11101,651 
Já convidou eloitur's 
1'r'0 carteiro coto batatas. 

Sc o tal @} attas quizer 
De votos mais de mil, 
Os toneis de Creixornii, 
Disponha, p'r'o Zè brher. 

Cnrrlco A11sl,to. 

Movi1,1e111 O ltlaì'1t1I110 

fft .tt 1>"k.%: 
Dia Ia Foz— 

Cahigne aAle ria 1. 0 9, mestre 

Chuva , cl ,m pedra do cal. 
Dia ??- 1'i•ueira — hiale 

9F101- tio Ca valo u, nm,.,•tre Lou-
reiro, cú¡u pedra ( li,, ral. 

9At'92b➢t+.oy: 

Dia 23 — Leixótes — hiato 
a N I ..,tchad, NovoD, Cúrll lastro: 
—l`i<ueita Ira Foz,—eabi tiue 
+Aletria L%, mestre Lht15'a, 

i,kul. 

AGR.1Dì+ C1D1ENTT0 

1IttIU)l'1 + 1.3' CÜSta 
I' et'n'ia, e f.tlillli"l, ten-
íli), '•uiet ide) a 10(h.41 
.1S ptlS>t)as flue SC di•na-
t'altt aC01131):tt'tltal' () Ctt-, 
(uivei, ele sua (--•sposa at.e 
w u1 iltla 11101,.Ida e t'Is 
trilo t35SlStit'ititl tl 111iSya 

n—S;ida put' SUt1 ub ,,la, 

vêm por este mi í ), 

il1 tis ttiti;i ve'/,, aínita, 

t't'ltCì'tti' .1 Sti<i yt'fli,ítlil{:), 

1)0,1111dJ de St:t111Jt1 po r' 

-ilr ilmtl falta involunta-
Via que porventuralloti 
vesS('. 

Espozende, 23 de 
Setembro de 1892. 

Siaaritoel dto coaataa Vorreiraa. 

•i4LA•rf13•:ti 

UIE 

',a cri pelaa dos Ma-
I-ialiteS, í'.o dia 2J do 
C01-1,011IC, 1)6,1,1s 7tfioras 
tia Inani ttl, reza-se uma 

missa por alma (10 fi-
nado Joaquim da Silva 
Loureiro. A falnjlia do 
f lado,(1'esde já se con-
fdssa grila a todas as 
pr'ssoas de sita ainiza-

de, que assistirem a es-
te acto re11aIOSO. 

WW 
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A Camara Munici-
pai 110 Concelho d'Es-
pozen;le, 

Faz saber, que na casa 
das suas sessões, por espa-
Ço de 1,) dias snccessivos. a 
contar do dia 1 d'Outubro, 
e a findar eia 15, se acha 
patente u rol do lançamen-
to da contribuição muniel-
p,11 directa, por percent.t-
g(,m, relativa ao futuro an-
no de 1851;3, a onde póile ser 
visto e exaininarlo pelas 
pessoas interessarias. 

Diu•aute; o referido prazo, 
todos os contribuintes po-
derão apresentar quaesquer 
reciatnaçães tine tenham 
t)„r conveniente È;izer a bem 
dos seus justos interesses. 
As reclainwuós devem ser 
feitas ein papel sellado da 
taxa cie tio reis, e podem 
ter por ohjecio: 

1.e— Erro na designação 
das pessoas e rias niora(Ias; 

2. 1,—InexaKiilão na desi- 
-n<tçào ou indevi la inclusão 
Lias b<,zes pio-a o calculo 
da p•i•c(:triagem; 

:3. 8— Cirro na percentagem 
o❑ no calculo ( Ia iiiiportau-
cia da collecta; 

••."—tndèvida inclusão ou 
exclusão de pessoas. 

Todas as reclamações po-
dem sei, feitas pelos pro-
prios collectados OU por ter-
ceiras pessoas. 

Os reclainantes deverão 
mencionar os fnnrlamentus 
das suas reclainaç75es e ius-
truil-as com docnuleutr)s 
tine tiverem por coriveiiiea-
tt— os quae• ! lies sf3lào eli-
tregues togo qne deixem de 
ser i,, cessarios. 

reclamações podern 
ser elitregiles na secretaria 

ela i.,<1!rì<tia dtlritl)te o refo-

rilto pra.3o, desde as 9 ho-
ra.• ( 1.1 1linnhà ás da tarde. 

Todas esLis veiai:natlr•(;• 
serão ( leci(1;íhis oito (fias + le-
pois de ternlinl:r o prilso 
para a sn,l t'et etx.ão. \o ca-
SI, d • tlttic',it:1'IRlelltt), p,l,itNll 

tluerulido, para u Tri;)utiat 

Administrativo cinco dias 
depois de findo o praso pa-
ia as dicisões. 
E para que chegue ao 

conhecimento de todos inan-
(lei passar o presente e ou-
tros d( ignat theor, tine se-
rão aflï\ados na porta da 
casa das sessões e nos lo-
g<n'es (10 costume. 

Espozende, 24 ele Setem-
bro de 1892. 

0 Presidente, 

Antonio Vjlla-Cria tios 
Reis. 

Lh1O TAXIL 

OS M_'STERIOS 

DA 

FRANGMAÇOINTARIA 

Versão portugueza do padre 

i'raaaaci9co Coa•ré,a d'orto-

caarrefro 

com urra dedicator'ia do anetnr a 
sua NlAGESTADE A RAINHA D. 
MIELIA 

Cum auctorisação do Ex- 11 e 
Rev.1D snr. Cardeal 

D.Mir ileo,ni%1Wo lio 
n•olia••• 

Obra que merceu uru breve de sua 
Santidade LEAo ?CIAI[ 

Animando-o e abençoando-o, o qua 
foi louvado pelos 

Ex.—j, e Rev.— Snrs. 
Arcebispo de Pariz, Arcebispo de 

Berines; Bispo de 3ionipellier, 
Bispo de Coutances, Bispo de 
Seez; Arcebispo de Gran, Arce-
bi-po de Turim; Bispo de Se-
issons;ércebispo de Coiocza, Ar-
cebispo de Anel), Arcebispo de 
Napoles; Bispo de Rodez, Bispo 
de Baveux; Areehi4polde Chaul-
hery; Bispo de Baunes. Bispo de 
9larsellia, Arcebispo d'Aix. 
A obra conrtará de doas volu-

mes distribuída em fa seirulos de 3`2 
pa;;inas de texto com QUATRO OU 
31A1S CRAVURAS. Preço de cada 
fasciculo 100 BEIS, panos no acto 
da eotrera; para as provincias é 
franco de porte. Os assignantes da 
provincia pagarão de cinco em cin-
co fascirtllo-,, enviando-se-lite n'es-
sa oceasião o competente re.cibq. 

Coneluida a publicação será ele• 
valo o preço. 

Dístlibuir-se-hão ires fasciculos 
por inez. Todas as pessoas que 
angaria,ent dez assi ,maturas o sel 
responsabitisaiem pelo seu paFamon-
to, receberão wn exemplar gralis. 

Aeceí(an)-so correspuadeutus nas 
ter ras onde ns não ha; a cuinulis-
sào é de 20. P. C., garantindo mais 
de cinco a551rlìa1tlraS. 

Assiuna-se em todas as livrarias 
do reino e em casa do editor AN-
MNIO DOURADO, rua dos Ma-
1y[-es da Lib, rdádo. 1 13—POR•rc), 
a g11P,tll (leve ser dirigira roda a 
currespoudencia. 

Revlsta 3lrnsal de 31edi,.ina Dosi-
Intirica 

Baseada Na I'i,p•ioloeis e oxpn-
rimentaçào eliniet S(tviln,lu n i110-
thodo de DR. !) tllit;t;lt:11;\'E 

Lente jnhilado d:, Universídade 
dn Gand, .11enib o ele varia, 9rade-
Ima, e " eieda ,ley S('lelltt'.ÌCAS P a(le-

tor da Medicina Dosinle(rica, eci. 
Dil or Prupnat•,rio 

JOSÉ ,11 ER \ 11D 11) IAHMA 
u Lareado do Instituiu de id di-

civa !) o.i,nolnca 1.111 Paris. 

Preço da A;si ,;natura 
{P,,,amuuul adelutadu) 

Por ano• ,, ou l.> Iluu,t+ruw: P'ir-
ltlgai, 11. ,•p:([Illi, o :\ t'•.rrg ] Ì:Illai-

+.r •ji â'i )C ,•i;--I'ruvin • ias uln•,1. 
nuuiva; i>•%i)J r••i-,—l;I.,zil •:•;), iD 
,• ; is. 

{.1 a.<Si,;ilatllra Fi y'rll¡lyd COnej. 

ch:ra.i;t •, ;, arre . lo l.,n•ruo 1,; ,•;1 i 1 

iq^/; u.in. S! . u; • r;it•, • tl I;:i ; tt(ttal'.1; 

t•O!' 1'u uu5 • lo un,W uln•,). 

• 
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A MA10R 

E MAIS {COMPLETA  

ENOYC  IA 

Volumes 4° encadernados 

FOl.flfl; 1'CR 11F1 t t+ R£19 FIIIq r Fnt.l'itE POR 11E1 REIS (pagamnrlo 
LISBOA ••• (pago S entrega) • IiÌ PROVINcrA •}( adiantado) 

DIRIGIR OS PEDIDOS A 

GU 11 L L A ri D AILLAUD CIA 
io 242, rua A..urea, V — LISBOA 

DE 

J OSE CA\ DIDO DA SILVA RA--NIALHO 
RUA 

.Nervico pc a rºanrc€•arte 
Esta pharmacia. foinerida rnrlvrtlreriieniPnte de lndns os prPpar.dns 

rlrimiros, ir dispensaa•eis no ❑ zo da sciPneia medira, tem nm variadn sor-
timento d;, nirdicamenio!, estranfPiros,cuja barawza o in•liscntivel utilida-
de não d—mentem a solida reputação d'e<zt•: já muita acreditado esiabele-
einlrntn. Entro todos esses preparados,que a, primeiras sutnmidades me-
diras emprefam core a melhor certaza d'um resettado lisnngeiro, esta 
pharmacia, devido ao estudo do seu preparatorio, pnssne preparados tão 
neccessarios corro salutarmente garantidos nos seus vffeitos. São elles: 

Poniada notei-herpeticta 
Cura todas as molestias dP perle. Preço da caixa •120 reis. 

lHtjeccaio ndslrin.;ento enlninntto 
Cura todas as bleunorrhagiis as mais rrlieldes. Pr-çn do frasco 300 reis. 

Iìr«pecifico contra callos 
Eflicaz para a destruição completa dos Palies. Preço do frasco 300 reis. 

Xarope vermífugo 
0 melhor medicammnto rnnheeido rnntrn ns lnmhrions 

Deposito geral—PHAR51ACIa CENTRAL—ESPOLE\DE 

•IíIYíLEGib 

o,•P T 0R A JA•ti1• 

w 

DOENÇAS DO PEITO 

('I,roo na,Qroavºfao• tc„aat:nºa•oto oeartoraen(to rw143 em~ Lha 

tco r::aºti,e l:et.olleen iSe i'art,i,an! •• tiro pretortu Geroa 

de nyglerae ttu "rte do faio de -'Uuoiro. 

A entearia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
t)hse.t'vaçbes nos hosp¡taes o na. clinica particular dos reais dis-
tinetos mediros d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu-
blica- do Rèino a approval-o (distineção que„,l[te não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um vcTdadeiro especilico 
contra as bronchites, tanto agudas avio chronicas, dc(lrz:xo, tos-
ses rebeldes, tosse couvttlsa e asth'ntattca, Pior do peito, esccairoa 
de sangue, e rosara todas as úritaçdes rier'zosas. 

Cada frasco está acompanhado de uin impresso com o Ingre-
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser-
t:açbes dos principaes medicos de Lisboa, recoubecidas pelds 

coosules do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
lrtimha assirnatura 
com Birra azul. 
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Ali<- 11 Andrade 
Um OPuMettlo 2961 rcin 

A' venda no esta belocimento 
de Abel Vianna, Lar¡;o da Sé Ve-
lha— Coimbra. 

EDITOR ES—ME 1 E 3 & C.• 
Rua do Mareclial Saidanila, 26— 

Lisboa 

A ESPOSA 
Nora prodaHccaºo de 

E.•III.E RiCHERBOU1IG 
AL'(:TOR DOS ROMANCES: 
A Mulher fatal, A llartyr, A Filha 

Maldita 0 Marido e A Avó que 
idem sido lidos com geral agrado 
dos nossos assienaates 
BRINDE A TODOS OS ASSI. 

GNANTES 
Unia estampa EM ÇIIR0110 de 

grande formato repreniando a vitíd-
•p'A EI; L:G.latL IiDtD •:t\7•.R,t;l© 

ilude 72 por 60 centimetros 
LDICãn ILLUSTR:IDA COM 
CilãOMOS r GR k URAS 
Os romances dH Emile Riche-

bonrQ, que com tansa ju>tiça são 
cla•si0cados como verdadoiras joias 
liuerarias, não só pelo grandissimo 
inioresse quo d,,,poriam sempre os 
seus ontrochos, como tanibem pela 
elevarão e esturro pia sua lin;;ua-
a0m, são de ordivario fun;raio: 0111 
facto, perfeltartlente verosímeis, e 
desPnvolvom todas assuas peripP-
cias com uma tão roniplota naturali-
dade, que impr•essionani profunda-
m-nte o leitor, qne julga estar as-
sistindo a nm dos muitos dramas 
cornruuventes, qne a cada passa se 
desenrolam na vida real P ¡olsitiva. 
CONDiÇOES DA ASSIGNATIIRA 
(;prumo   10 reis 
Gravura.   10 » 

Folha ìle 8 patina-   10 » 
Snirà em ca,Iernrtas srrnanaes 

Elo folhas e unia estami,a 50 reis 
semanaes pagos no acto'da Pntre;ta. 
Cada volume brochado, 450 reis. 
0 porte para as provincias é á 
custa da empr••za, a qual não f.,r•á 
segunda expedirão sere ter recebi lo 
u importe da antecedente. 

0.. srs. assirnantns das prnvinrías, 
que queiram economisar pm tes de 
cartas, poderão envi:ir' garantias 
(palores, Elas (InaPa E'nipfP7.a Prrvira 
o competente recibo navolt,a do cor-
relo. 

Pul)ltenções e ol .nis F oik-loiras 
RF.O'I!aTA DO 1PINIXO, para o estudo das tradi(.ües 

_ populares• (\ nnn: ptrblrradn>) 
1.° annn ( 1885-t8.` (i), preço (i00 reis- 2 -' annn 86.87, 

212.1 rc'Is.-3 ° armo (10 n.°'):̂ )3U iras.- 4 ° 

atino, 88-h9, ( 1? n.°`) 300 reis annn. 89-90 
(2`L 11. 61) 460 mis ( cot otarlu).—G.° annn • J(1-U1. ( 18 n 
500 rei, (esFutarlu),-7.°anho, :i1-92 (`"t o. —) 50tlrNis.— 
i•. ° aa rt ,• em i••lt i,llca.'aU. PO!'tnaal, arnG .i iJv UU ts, E.,Lran-
geiru 1 •U0 reis. 

11:1 atatEtt•te c1e €' aeiçós-rt ➢aeav..ilareg colhidas 
no r,•.,uc,lho d'Esporende. I'reçn (iU 

ESºsiiet tlec;a @ ord.-tclr•c :a •'t>, t a; Hsrza, t vo 
pubina-lu, « 1lnteriae• lura a htst,.ria(la; Uaúirúr.s populares 
do concelho d Preço 20U r'f•iS. 

ã'c+lrec ez-4o fafio:a •' ít•snaa.-1.° ver. :• s IFatjtZw, 
por So, iro de 1lritii.=2. ° vol, < iH3 tHaiEzt•¢?3 Enníni.+.il, 
por Soeito de Rrito-=v.° 1. 6'<iciaa '~° ngétt ➢cai ,a ícna-
ta•jsanaaa, por Sueiro de Rrito.=4.° v. L oïE:-toro c+ dia-
➢ceiologçiaa de E:rspozeetate, ( n,ltirta I,ibtiot raphira), 
por Armando tia v. AL•4ácone'M 1.a e E.cleo-
rcrlcg ín popular por S, iro de Brito. 
6.° c. A Opaasaa, pur M. 11.-7.° v. Traa€ elõe€c Bttaaí:a-
t:ºti, pur (:ardido Angusto Landolt.-8.° v. ,L cánatça era 
4°aartc.g,•ttl . por AIW- rto Pimentel.— t9,° v. Duata Seira, 
(documentos auti¢to:).-10.° si:s=lãairíoa paira o estia-
etc► do 5'eaflE:-t rDii' asar arte's5 5'F neis,ast; por C:+n,li-
du A. Laudolt. A ?a11ir rio prelo 3°reta€ yteco de 
visBaa Cova.—N,) prrlu: • r•tc•rca3ta.s (: utaigt.ar€et <3eaa 
papulasa•rar aaflea:ait€•,1:nctaa .=A entrar uo prèlo, ,2 t;2o-
tmornopítiaa.—Em preparaçào o›; cantos elo 2%aatal e 
outras obras que agora por falta de espaço não mencionarmos. 

Cada serie de 10 volunlPs por assrgnatura custa 600 r eis. 
Avulso 1,5200 rs., sendo o pagamento para qualquer d•estas 
pub ,icaçóes feito adeantadam-•nte em valei do correio nu no-
tas. Pedidos ao seu director: José da Silva \' leira, Espozende. 

REMDÉIO DE UER 
Dia DR. - Agi: ER 

que ha para cura da topse, 
ptr.iarcorattrtr.s. 

VXtraacto coanpoato 410 salasaparrilba de & yer—Para pn-
riGr.ar o t.aUg Ilic, liantpar o corpo e cura radical das escro-
pltu➢tara. 
9 remedio de Ayer contra 

biliosas». 
Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 

maneira que saltem baratos, por que um vidro dura muiin tempo. 
Pilulas Callaartieam de Ayer—O melhor purgativo suaste 

teirament0 vegetal. 

Viwor do caabt•lflo de 
.SVER—Impede ( 1110 o cabello 
se torno branco e restaora ao 
cabello grisalho a sua vitalidade 
e formosura. 

reitoral de cereja de 
AYnr. 0 remedio mais seguro 

bronciaite, aas3thttaa e tuberculon 

sezões—»Febres intermitentes e 

ACIDO PHOSPH ATO DE HORSFORD 
Faz tatua bebida doli.iosa addicionando-lhe apenas agua e as-
sucar; énrn excellento substituto de limão e baratissimo porque 
um frasco dura muito tempo. 

Tarnbem é muito util no tractamento de indigestão, 
Nervoso, ityspopra➢n e ddr de rabeca .. Preço por 

frasco 660 reis e por duzia tem abatimento.—Os ' representantes derme■ 
Cammeim cÊ C,', Rua 1lousinho da Silveira, 25, 1,°—Porto, dão as 
formulas aos sus. Facultativos que as requisitarem. 

Perreito decai ºnfeetaºito o pnr►tlatante cie arw1 9—para 
desiu eetar casas o latrinas; Lambem é exeelleute para tirar gordura ou po-
doas de roupa, limpar metaes, e curar forídas. 

d'ende- eua todas as principaes pharmacias e dro-
gariam, PREGO 240 REIS. 
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`,+ Do Pstrang,riro acaba de rec-her esta tvporraphin om va-
i ado sur,i-lu dN tvpo• d0 p6anta>ra de diversas qualidades. 
A nlücina, montada rnnvnni, ntPmentP a de rindo a sa-

ti4âm r todas ay obras concernentes á artPtt'pn tfaphira, taos 
Como:—iteipreraaai►eta riu jt>rtºcoce, livt•cºra, ftactti-

a•1• '?• Par+. ittta➢tpaaN , lai➢ltctc•k di- o'irritsa , intgtreat:oA 
L1 ;̀ de tendaaw ias qualidaadom ➢taaraa ir,gla:rtica►eM trh-
it ltlia casa Zarutate :a iaitítlex da iinlnrusaaio c amo-
€ Sr dicidndo de 
t•_ —Tan obro sepublic:rm era aeiuteanefs a pre-
},• c-• çbos rr:dozidos. 
a(• — Para tratar na Typogt•taii:rica uEspozendenme». 
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